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A Iniciativa de Integração da Infra-estrutura Regional Sul-americana (IIRSA) foi criada em 2000, durante
reunião de Presidentes da América do Sul, em Brasília.

Seu foco é desenvolver e integrar as áreas de transporte, energia e telecomunicações da América do Sul,
para construir um !sistema integrado de logística".

Conta com o apoio técnico-financeiro do Banco Interamericano de Desenvolvimento, da Corporação
Andina de Fomento, do Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Prata, do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico e Social, do Banco Europeu de Investimentos e do Banco Mundial.

Possui 335 projetos no total, destes 31 são considerados prioritários desde 2004, com investimento de
aproximadamente US$ 23 bilhões.

O maior projeto da IIRSA localizado em área da Mata Atlântica é a construção da Usina Hidrelétrica (UHE)
de Garabi no rio Uruguai, divisa entre Brasil e Argentina.

A IIRSA tem como foco principal garantir a livre circulação de mercadorias para o mercado internacional.
Ou seja, a exploração das riquezas naturais por grandes conglomerados econômicos com forte atuação no
exterior, e deixa em segundo plano a implementação de políticas públicas para o fortalecimento do mercado
interno.

!Cabe destacar os principais problemas que para a integração física delineia a geografia através de
formidáveis barreiras naturais, tais como a Cordilheira dos Andes, a selva Amazônica e a Bacia do Orinoco".
(BID, 2000 - documento )Un Nuevo Impulso a La Integración de La Infraestrutura Regional en América del Sur

A Mata Atlântica é uma floresta tropical constituída de diversas formações, tais como:
Floresta Ombrófila Densa, Ombrófila Mista, Ombrófila Aberta, Floresta Estacional
Semidecidual, Estacional Decidual, Campos de Altitude, além de ecossistemas associados,
como manguezais, restingas, brejos interioranos e ilhas oceânicas.

Na época do descobrimento do Brasil, a Mata Atlântica possuía cerca de 350 mil Km², hoje
resta 8% distribuída de forma fragmentada e dispersa.

O processo acelerado de devastação deu-se nos últimos 50 anos.

Além de costear o Oceano Atlântico ela se interioriza cerca de 100 km na região nordeste e
mais de 500 km no sul do país, alcançando a Argentina e o Paraguai.

A Mata Atlântica possui 20 mil espécies de plantas, sendo metade endêmica, ou seja, que
só existem nela. Além de 1,6 milhão de espécies animais.

São 250 espécies de mamíferos (55 endêmicas), 1023 de aves (188 endêmicas), 340 de
anfíbios (90 endêmicas), 350 de peixes (133 endêmicas) e 197 de répteis (60 endêmicas).

Do total de 265 espécies de vertebrados ameaçados no mundo, 185 ocorrem na Mata
Atlântica, sendo que 100 são endêmicas.

A defesa da Mata Atlântica e sua biodiversidade dependem do trinômio
legislação/fiscalização/conscientização.



Construção da Usina Hidrelétrica de Garabi (rio Uruguai, divisa BR -AR)*
Duplicação doTrecho Palhoça-Osório (BR101 RS/SC)*
Construção da Segunda Ponte Internacional sobre o rio Paraná - Foz do Iguaçu (BR 277 - PR)**
7 gasodutos, totalizando 1.696 km, permitindo a interligação das Regiões Nordeste-Sudeste, o aproveitamento do gás de

Manati (BA) e o transporte pelo Nordeste do gás vindo do GNLe Gasene, com conclusão prevista para jul/2009.**
UHE Mauá (PR - rioTabagi)**
UHE Foz do Chapecó (RS/SC - rio Uruguai)**
UHE CastroAlves e 14 de Julho (RS - rio dasAntas)**
UHE Salto Pilão (SC - rio Itajaí)**

*Projetos integrantes da IIRSA,
**Projetos integrantes do PAC,

http://www.iirsa.org
http://www.brasil.gov.br/pac/

Alguns projetos integrantes da IIRSA e do PAC com impactos na Mata Atlântica

Lançada em 2000, a Iniciativa de Integração da Infra-estrutura Regional Sul-
americana (IIRSA) é um processo multissetorial que pretende desenvolver e integrar as
áreas de transporte, energia e telecomunicações daAmérica do Sul.

A proposta tem como base 10 eixos de integração e 7 processos setoriais que
abrangem faixas geográficas de vários países com potencial para desenvolver bons
fluxos comerciais, visando a formação de cadeias produtivas !para alcançar a
competitividade nos mercados mundiais e reduzir o custo sul-américa através da
criação de uma plataforma logística vertebrada e inserida na economia global".

A IIRSA possui 335 projetos em sua carteira, sendo que, desde 2004, 31 são
considerados prioritários, com investimento de aproximadamente US$ 23 bilhões.
Criada pelos governos dos 12 países da região com o apoio técnico-financeiro do Banco
Interamericano de Desenvolvimento (BID), da CorporaçãoAndina de Fomento (CAF)
e do Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Rio da Prata (Fonplata), e,
posteriormente, apoiada pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES), pelo Banco Europeu de Investimentos (BEI) e pelo Banco Mundial, a
IIRSAvem sendo implementada sem ser discutida com os cidadãos sul-americanos.

Juntamente com os projetos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) -
lançado pelo Governo Lula, em janeiro de 2007 - muitos projetos integrantes da IIRSA
são as maiores ameaças para a sustentabilidade ambiental e a justiça social do Brasil e
da América do Sul, especialmente, para a Amazônia, o Pantanal e a Mata Atlântica. A
exploração das riquezas naturais por grandes conglomerados nacionais e internacionais
voltados à exportação - como agronegócio e setor energético - tem deixado em
segundo plano a implementação de políticas públicas que fortaleçam o mercado interno
dos países e valorizem os produtos voltados ao atendimento das populações de baixa
renda.

Assim, diferentemente do que apresentam seus defensores, tanto a IIRSA quanto o PAC não possuem uma visão integral de
desenvolvimento, pois deixam de lado dimensões importantes da vida social, como direitos humanos, respeito à diversidade cultural e
ambiental, entre outras questões.

Maior projeto da IIRSA em área de Mata Atlântica, a Usina Hidrelétrica de Garabi, na bacia do rio Uruguai, caso implementada
ocasionará perdas significativas para a biodiversidade da região sul do Continente.

O projeto original do Complexo Garabi (1988) incluía a construção da UHE Roncador, a montante de Garabi e a jusante de Itapiranga.A
UHE Roncador inundaria o vale do rio Uruguai na região dos Saltos doYucumã (Brasil) e do Moconã (Argentina) e também parte da área do
Parque Estadual do Turvo, trecho do corredor trinacional da MataAtlântica. Por essa razão, e

(Semináriorealizadoem Lima,2003,peloComitêde CoordenaçãoTécnicada IIRSA)

pela conhecida oposição dos movimentos dos
atingidos por barragens e ambientalistas dos dois países, outros projetos foram apresentados para o Complexo Garabi, porém não menos
impactantes para a sociobiodiversidade da região.

Entre os projetos apresentados, em 2005, aos governos do Rio Grande do Sul e das províncias de Corrientes e Missiones (Argentina) está
a proposta da empresa argentina IMPSA: três barragens, com potência de 900 MW cada (Garabi, San Javier e Santa Rosa), área do
reservatório 730 Km² e custo estimado em US$ 3 bilhões. Neste mesmo ano, apesar da solicitação de entidades ambientalistas, o governo do
Rio Grande do Sul realizou reuniões de trabalho somente com representantes das empresas Odebrecht, Camargo Corrêa e Brunelli
Engenharia, interessadas nas obras do complexo.

Mesmo com as dificuldades de obtenção de dados oficiais sobre a situação dos projetos, as ONGs que acompanham o assunto
descobriram - em seminário público - que no decorrer de 2006, estavam sendo executados estudos legais, que envolviam a definição do
marco regulatório específico para essas hidrelétricas binacionais.

Pelas dimensões dos três projetos, em estudo, podemos inferir a grandeza dos impactos socioambientais. Dados da Eletrobrás (1990)
referentes a Garabi, indicavam que mais de 7 mil famílias seriam atingidas, somente no lado brasileiro. Quanto à questão ambiental, os
últimos remanescentes da floresta densa do Alto Uruguai estão seriamente ameaçados, colocando em risco a proposta de criação de um
corredor trinacional na região, que há anos vem sendo pleiteado por ambientalistas.

A história de implantação de barragens na bacia do rio Uruguai, assim como em todo o Brasil, é marcada por muitos conflitos
socioambientais. A região é caracterizada pelo grande número de minifúndios com densidade populacional elevada para os padrões
brasileiros, o que torna qualquer projeto de hidrelétrica altamente impactante. Comunidades inteiras já foram desestruturadas com a
construção das hidrelétricas de Itá, Machadinho, Barra Grande, Campos Novos e milhares de outras famílias estão ameaçadas com os
projetos de Foz do Chapecó, Itapiranga, Pai Querê, Garabi, todas na bacia do rio Uruguai.

PAC e IIRSA

Os impactos da IIRSA na Mata Atlântica

Bacia do rio Uruguai

O que é IIRSA? Eixos de integração da IIRSA



Espécies encontradas na Mata Atlântica
250 espécies de mamíferos (55 endêmicas)
1023 de aves (188 endêmicas)
340 de anfíbios (90 endêmicas)
350 de peixes (133 endêmicas)
197 de répteis (60 endêmicas)
Do total de 265 espécies de vertebrados

ameaçados de extinção, 185 ocorrem nesse
bioma, sendo que 100 são endêmicas.

Parque Nacional da Serra do Itajaí - SC.

Parque Nacional da Serra do Itajaí - SC.

AMataAtlântica é a segunda floresta tropical mais ameaçada de extinção no Planeta (a
primeira são as florestas de Madagascar) e ao mesmo tempo uma das mais biodiversas.
Atualmente, resta no Brasil cerca de 8% dos 1.350 mil Km² originais, algo em torno de
100.000 Km², sendo que a maior parte dessa área encontra-se fragmentada e dispersa. O
processo acelerado de devastação, inclusive em áreas de preservação permanente, deu-se
especialmente nos últimos 50 anos com o crescimento urbano, a industrialização, a
expansão das fronteiras agropastoris, a abertura de estradas, a extração mineral, a geração e
transmissão de energia.

Originalmente a Mata Atlântica se estendia do Ceará ao Rio Grande do Sul e tem essa
denominação pelo fato de acompanhar praticamente todo o litoral brasileiro. Sua
associação com o Oceano Atlântico nos leva a pensar que ela se restringe à costa; no
entanto, ela se interioriza cerca de 100 km na região nordeste e mais de 500 km no sul do
país, alcançando a Argentina e o Paraguai. Hoje, remanescentes florestais ainda são
encontrados em toda essa região, e alguns grandes blocos de floresta contínua sobrevivem na região sul/sudeste do Brasil e no nordeste da
Argentina.

Devido à diversidade de suas formações vegetais, até recentemente ela possuía diferentes denominações.

A Constituição Federal de 1988 conferiu à Mata Atlântica o status de patrimônio nacional, fato que proporcionou a ampliação da
discussão sobre a sua conservação e uso. Em 1992 o Conama reconheceu, legalmente, como Domínio da Mata Atlântica. O conceito
Domínio da Mata Atlântica proporcionou, assim, uma visão mais fiel da complexidade de fauna e flora deste bioma. Também passou a ser
um instrumento para a definição de políticas e ações concernentes à proteção, à sua recuperação e ao uso sustentável de todo o bioma.

Em 2006 o Governo Federal sancionou a lei 11.428 que dispõe sobre a proteção da Mata
Atlântica.

Distribuindo-se ao longo de aproximadamente 30 graus de latitude, em uma zona
privilegiada do planeta do ponto de vista biológico, a porção entre os trópicos, a Mata
Atlântica se desenvolve sob a conjunção de dois fatores do clima # temperatura média em
torno de 25ºC e umidade do ar elevada #, que são os responsáveis em grande parte por sua
riqueza de fauna e flora.

Além da grande extensão latitudinal, outros fatores geográficos, como a variação de
altitudes, as diferenças de solo e formas de relevo, entre outros, proporcionam cenários
extremamente variados. Assim, o Domínio da Mata Atlântica é constituído por diversas
formações, tais como: Floresta Ombrófila Densa, Ombrófila Mista,

Ombrófila Aberta, Floresta Estacional Semidecidual, Estacional Decidual, Campos de
Altitude, além de ecossistemas associados, como manguezais, restingas, brejos interioranos e ilhas oceânicas.

Na época do descobrimento do Brasil, a MataAtlântica era uma área contínua, estendendo-se do norte ao sul do país.Atualmente, além de
restar aproximadamente 8%, ela se encontra altamente fragmentada, daí a denominação: remanescentes florestais.

Os quase 8% remanescentes localizam-se normalmente em áreas de difícil acesso, em geral serras, suas escarpas e regiões pouco
desenvolvidas economicamente. Em muitas regiões, só sobraram remanescentes florestais onde o homem realmente não conseguiu chegar
ou onde a derrubada da floresta e o uso do solo eram inviáveis técnica ou economicamente. Mesmo nesta situação e com as fitofisionomias
muitas vezes mal conservadas, e em alguns casos, quase extintas, a MataAtlântica ainda é um conjunto florestal complexo.

Na MataAtlântica vivem cerca de 20 mil espécies de plantas, sendo que metade desse número é de espécies endêmicas. Os dois maiores
recordes mundiais para espécies arbóreas encontram-se nessa floresta: 454 espécies em um hectare no sul da Bahia e 443 espécies, também
em um hectare, no norte do Espírito Santo. O recorde anterior estava na
Amazônia peruana, onde foram encontradas 300 espécies em área
equivalente.

No conjunto, a floresta abriga cerca de 1,6 milhão de espécies
animais, incluindo insetos. As principais causas da extinção de animais
são o desmatamento e a alteração do habitat. Mesmo quando a espécie
não é eliminada completamente, sua redução pode atingir níveis tão
precários que pode compromete a sua existência a longo prazo.

Adefesa da MataAtlântica e sua biodiversidade dependem em muito
dos avanços no trinômio legislação/fiscalização/conscientização, uma
vez que são enormes as pressões que o bioma sofre.

As leis em vigor não têm sido suficientes para evitar a degradação da
Mata Atlântica e dos demais ecossistemas brasileiros. Tanto os projetos
integrantes da IIRSA quanto do PAC - localizados no Domínio Mata Atlântica - certamente impactarão negativamente a
sociobiodiversidade do bioma. Pelo fato da Mata Atlântica estar presente em 17 estados, é recomendável um corpo de leis aplicável em
todos, não permitindo legislações heterogêneas ao longo do bioma e respeitando as peculiaridades ambientais de cada região.

Patrimônio Nacional

Fatores geográficos

Diversidade

Para pensar

Só nos resta 8% de Mata Atlântica


